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ABSTRACT 

FECUNDITY OF CYPHOCHARAX VOGA (HENSEL, 1865) IN THE EMBOABA LAGOON, RIO 
GRANDE DO SUL, BRAZIL. (CHARACIFORMES, CURIMATIDAE). The absolute and relative fecundities 
of Cyphocharax voga (Hensel, 1 869) in the Emboaba Lagoon, State of Rio Grande do Sul, Brazil were estimated 
for 1989/90 reproductive period. The average absolute fecundity was 74920 ovocytes. Fecundity is related to 
others parameters, such as length and weight. The best correlation was between fecundity and ovary weight. 

KEYWORDS. Fecundity, Cyphocharax, Curimatidae. 



INTRODUÇÃO 



Curimatidae constitui um grupo de peixes neotropicais que habita uma ampla 
variedade de sistemas aquáticos continentais, tendo sido revisada, filogeneticamente, por 
VARI(1989). 

Aspectos relativos à fecundidade de algumas espécies de Curimatidae são encon- 
trados em AZEVEDO et al. (1938), NOMURA & TAVEIRA (1979), NOMURA & 
HAYASHI (1980), TAPHORN & LILYESTROM (1983), CARVALHO (1984) e 
ROMAGOSA et al. (1984). 

Cyphocharax voga (Hensel, 1869), conhecida popularmente no Rio Grande do Sul 
como “birú”, distribui-se desde a bacia hidrográfica do rio Paraguai, baixo rio Paraná, até 
os sistemas hidrográficos de rios costeiros mais ao sul (VARI, 1988). Trata-se de espécie 
de importância econômica, sendo um produto de baixo custo. 
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Segundo HARTZ (1991), C. voga é uma das espécies mais abundantes na Lagoa 
Emboaba. Apresenta um período reprodutivo longo (de setembro a abril), com desovas 
parceladas. O diâmetro médio dos ovócitos maduros foi estimado aproximadamente em 
1025pm, sendo que, nas fases subseqüentes (semi-esgotado), surgem classes de ovócitos 
em tomo de 950pm. 

O objetivo é estimar as fecundidades absoluta e relativa de C. voga na Lagoa 
Emboaba, RS, correspondente ao período reprodutivo de 1989/90. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Os exemplares foram capturados na Lagoa Emboaba (29- 57' e 29- 58’ latitude S e 50® 12' e 50® 13' 
longitude W), município de Osório, RS, com redes de espera de malhas variando de 15 a 35mm entre-nós, 
durante os meses de julho/89 a outubro/90. De cada indivíduo foram tomadas as medidas de comprimento total 
(Lt), em mm, peso total e das gônadas (Wt e wg, respectivamente), em g. Das 385 fêmeas coletadas, foram 
selecionadas aquelas que se apresentavam no final do processo de maturação gonadal (estádio maduro). 

As gonâdas foram colocadas em solução de Gilson modificada (VAZZOLER, 1982), permanecendo aí 
até a separação total dos ovócitos. Após este período foram lavadas e conservadas em álcool 70%. Com o auxílio 
de pipeta Stempel, foram feitas três subamostragens de 5ml cada, de um volume total de 250ml, Os ovócitos, 
com diâmetro superior a 900pm, foram contados com o auxílio de estereomicroscópio Zeiss. 

A fecundidade absoluta (F) foi estimada através do modelo; N = , onde: N= número total de 

ovócitos; n = número médio de ovócitos vitelinados obtidos nas subamostragens; V = volume total da solução; 
V = volume da subamostra. 

Os dados de fecundidade absoluta foram relacionados com o comprimento total, peso total e peso das gônadas, através 
do método dos mínimos quadrados, para a obtenção da fecundidade relativa. 



RESULTADOS 

A fecundidade absoluta (F), considerada como o número de ovócitos que pode ser 
eliminado por fêmea durante uma estação de desova, apresentou um valor médio de 74920 
ovócitos, com valores mínimos e máximos de 44145 e 100130 ovócitos, respectivamente. 

As relações de F x Lt, F x Wt e F x wg (fecundidade relativa) são mostradas nas 
figuras 1-3, respectivamente. Constata-se que o número de ovócitos aumenta em função 
destas variáveis. A melhor função ajustante foi potencial para comprimento (tabela I) e 
linear para peso total e de gônada. 



Tabela I. Dados do ajuste da relação entre fecundidade absoluta (F) e comprimento total (Lt) para Cyphocharax 
voga na Lagoa Emboaba, Rio Grande do Sul, referente ao período reprodutivo de 1989/90. N = número de 
exemplares; Ax = amplitude da variável x logaritmizada (InLt); B = valor do coeficiente de regressão; A = valor 
da constante de regressão; r = coeficiente de correlação linear de Pearson. 
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DISCUSSÃO 

Comparando-se a fecundidade de C. voga com as de outros Curimatidae, verifica- 
se que esta espécie apresenta valores superiores à maioria, sendo superada apenas por 
Curimata (Potamorhina) pristigaster ( = Potamorhina pristigaster (Steindachner, 1 876)) 
estimada por CARVALHO (1984), variando entre 51330 e 667800 ovócitos. 

Segundo NIKOLSKY (1969), a fecundidade é um parâmetro altamente depen- 
dente do suprimento alimentar, o que pode resultar na diferença entre um período 
reprodutivo e outro. Está, também, relacionada ao tamanho de primeira maturação 
gonadal, longevidade e, em função inversa, ao cuidado de prole. C. voga parece não 
dispensar cuidados especiais às suas posturas, desovando parceladamente durante um 
período longo. Estes fatores muito provavelmente contribuem para sua alta fecundidade. 

Segundo BARBIERI (1989), em função de ser a estimativa de fecundidade em 
peixes com desova parcelada mais difícil, é conveniente estimar o total de ovócitos 
vitelinados (maduros e que estão em maturação) que será posto durante todo o período 
reprodutivo. Consideram-se, neste estudo, ovócitos com diâmetros superiores a 900pm, 
o que garantiu não só a contagem daqueles que seriam depositados de momento, como 
também aqueles que seriam desovados subseqüentemente. 

Quanto à fecundidade relativa, B AGENAL & BRAUM (1978) e WOOTTON (1991) 
afirmaram que a relação típica entre o número de ovócitos vitelinados e variáveis como 
comprimento e peso é do tipo potencial ( y = ax'’). Isto foi constatado para C. voga 
quanto ao comprimento total. Todavia, as funções que melhor se ajustaram às relações 
entre fecundidade e peso foram lineares. Os mesmos autores citados anteriormente 
consideraram que a tendência linear é resultante de uma baixa variação do tamanho dos 
peixes amostrados. Isto até pode ter ocorrido, pois a variação de comprimento total das 
fêmeas utilizadas para a contagem de ovócitos (218-245mm) foi pequena, uma vez que 
HARTZ (1991) estimou valores médios de primeira maturação gonadal em tomo de 
171mm para esta espécie. ROMAGOSA et al. (1984) encontraram uma grande varia- 
ção na fecundidade para exemplares de mesmo comprimento ou peso. Esta variação 
também foi encontrada para C. voga. WOTTON (1991) considerou como conseqüência 
da interação de fatores tanto genéticos quanto ambientais. Apesar desta variação, 
observou-se que a fecundidade de C. voga está mais relacionada ao peso das gônadas. 
Tal resultado também foi obtido por CARVALHO (1984) e ROMAGOSA et al. 
(1984). 
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Figs. 1-3. Relações entre o número de ovócitos e as variáveis: 1. Comprimento total (Lt), 2. Peso total (Wt) e 
3. Peso das gônadas (wg) para Cyphocharax voga (Hensel, 1 869) na Lagoa Emboaba, Rio Grande do Sul, durante 
o período reprodutivo de 1989/90. 
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